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AMOSTRAGEM DO SOLO NO 
PREPARO CONVENCIONAL 

OU PREPARO REDUZIDO 

Profundidade de coleta: 0 a 20 cm 

Equipamentos: trado de rosca, trado calador, 
trado holandês ou pá de corte podem ser 
utilizados. A escolha vai depender da 
disponibilidade desses equipamentos e do tipo 
de solo, das condições de compactação e da 
umidade do solo. 

Amostragem com pá de corte 
Abrir uma trincheira em forma de cunha; retirar 
uma fatia de solo, na largura da pá de corte, de 3 a 
5 cm de espessura; dividir a fatia, com uma faca, 
em 3 partes iguais; descartar as partes laterais e 
colocar a parte central da fatia no balde. 

Amostragem com trado (calador. holandês ou 
de rosca) 
Introduzir o equipamento no solo; retirá-lo, sem 
girar, evitando perder o solo amostrado e colocá- 
lo no balde. 

Amostragem com trado (calador. holandês ou 
de rosca) 
Introduzir o equipamento no solo; retirá-lo, sem 
girar, evitando perder o solo amostrado e colocá- 
lo no balde. 

PROCEDIMENTO APOS A 
AMOSTRAGEM DO SOLO 

Preparo da amostra 

1 - Misturar bem o solo do balde. 
2 - Retirar do balde uma amostra, em torno 

de >2 kg. 
3 - Colocar a amostra em um pacote limpo, 

de plástico ou de papel. 
4 - Preencher o cartão de identificação (nome, 

endereço, número da amostra) e o 
questionário com informações da área 
amostrada. 

5 - Amarrar no pacote o cartão de identificação 
6 - Encaminhar ao laboratório a amostra de 

solo com o questionário. 
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que a amostra represente a lavoura, através da 
utilização de equipamentos adequados ao 
sistema de cultivo. Além disso, deve-se coletar o 
número mínimo de locais (subamostras) por área 
uniforme. 

Cüí/lü liiiiO-jíflfi' Q 'óolü 
Subdividir a lavoura em áreas menores e 
uniformes, conforme tipo de solo (cor e textura), 
topografia (declividade), drenagem, 
pedregosidade, uso e manejo (culturas, calagem 
eadubação). 

Coletar em torno de 15 subamostras, ao 
acaso, para formar uma amostra por área 
uniforme, abrangendo toda a área. 

Retirar resíduos culturais não decompostos, 
pedras e outros materiais da superfície. 

Coletar as amostras nas profundidades 
recomendadas, de acordo com o sistema de 
cultivo e o modo de adubação. 
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AMOSTRAGEM DO SOLO NO PLANTIO DIRETO 
Na instalação do plantio direto 
- Com revolvimento do solo: em áreas de lavoura ou campo nativo, coletar na profundidade de 0 a 20 cm. 
- Sem revolvimento do solo: em áreas de campo nativo coletar na profundidade de 0 a 10 cm. 

Em plantio direto instalado (após 6o cultivo) 
- Coletar o solo na profundidade de 0 a 10 cm. 

Em lavouras com adubação em linha 
- Coletar as amostras de acordo com o espaçamento das entrelinhas da última cultura adubada. 

Em lavouras com adubação a lanço 
- Coletar amostra de solo com pá de corte, da mesma forma como no preparo convencional. 
Equipamentos 
-Irado caladorou pá de corte. 

COM PÁ DE CORTE 

Abrir uma trincheira, do meio da entrelinha até o 
meio da outra entrelinha, centrada na linha de 
adubação. Após a cultura do trigo, cevada ou 
aveia, coletar a largura de uma pá. Após a soja, a 
largura de 2 pás e, após o milho, a largura de 3 
pás. Coletar uma fatia de solo de 3 a 5 cm de 
espessura. 

COM IRADO CALADOR 
(alternativa à pá de corte) 

Após o trigo, aveia ou cevada, coletar um ponto 
no centro da linha de adubação, mais um de cada 
lado (total 3 pontos). Após a soja, coletar um 
ponto no centro, mais 3 de cada lado (total 7 
pontos). Após o milho, coletar um ponto no 
centro, mais 6 de cada lado (total de 13 pontos). 
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